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a admiração comovida — a grenha romantica. Aba 
o-- mais do que para a nossa comoção sur- quim literário e o café-é 
ndo, — presa, intelectualismo má lingua di 


que não Hoje, não. O facto generalisou se preocupaç; 
do noticiario. Dia a obcecante da femea. Serias poe 
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o espirito de insistente e 
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Mas, por vezes, de onde a onde, toma 
aspectos de enternecimento, que chega a 
despertar e a comover a nossa indiferença 
enfástiada, 

O rictus de repugnancia invencivel e 
envenenado desprezo, que nos franze os 
labios, na ambiencia dum Antony de ca- 
lão e naifa — transfigura-se quasi num sor- 
siso, de simpatia, quando presenciamos o 
drama dum suicídio duplo e premeditado 
de amór. 

Através do  noticiario miudinho do jor 
nal — visionamos os noivos, entrelaçados e 
abençoados por Amir, a quem consagra- 
ram os ultimos momentos, no leito macio 
e socegado de camelias desfolhadas que a 
morte lhes soube preparar. Dizem que o 
seio da morte é enregelado. .. Engano! 
E a melhor — é a caminha unica onde 
se está bem. Digam-me se já viram mortos. 
com tosse convulsa ou catarros pneumo- 
nicos, “Tambem não ba alí calóres exage- 
rados. À nossa avozinha — meu amigo e 
meu irmão — nunca se queixou e já Já 
dorme, ha tanto... 

Porque lançam, pois, sobre a campa dos. 
noivos sorridentes, esses preconceitos que 
são anatemas de imbecilidade profana ? 
vós da vida — vós que 
tanto a amais?. .. Que ideia fazeis vós da 
morte — vós que tanto a temeis? Olhai — 
vida e morte são mulhe- 
res, e assim só podem querer bem a quem 
nas fite com serenidade e de alto as do- 
mine sempre. Não ameis a vida e não te- 
mais a morte — e sabereis viver com ale- 
gia e sabereis morrer com graça. 


Assim, pensam eles — ingenuos! — e 
desyairados do veneno subtilissimo dum 
ór obeecante e enganôso, dão-se morte. 
irremediâvelmente ! 
gora, as duas campas uni 
creaturinhas inocentes — 
noivos. inseparaveis— que premeditaram. 
um estreitissimo abraço de morte, ali para. 
os sitios pitorescos da Azinhaga das Frei: 

s. Vemos agora as duas campas unidas. ., 
oivos estão tão socegados, que parece, 
ainda não acordaram do extase dos seus. 
ultimos sonhos. 

Quasi se dao as mãos. Quasi se tocam 
as Trontes. Confiam se, baixinho, os seus 
segredos, ou antes, não falam — que é a 
melhor maneira de falar. Envolve-os o 
fluído vago do silencio, e este silencio é a 
sciencia que corda a vida — o silencio da 
morte, 

Nós conheciamos essa rapariga peque- 
nina—a Olívia — mui 
pretenciosos de dôna, rasto redondo e olhos 
Uímidos, inquietos, quasi aflitos. O seio pu- 
bere começava a palpitar e a adejar-lhe, 
como avezinha que estremece as azas e 
tenta vôo. Sim. É voou 

Vôo de vertigem | Vôo de morte! 

Mal à vimos, vêz primeira, logo senti- 
mos que sobre ela pairava um destino de 
sonho e resignação. E' certo. Num recanto 
obscuro do cemiterio, lá dorme ela, em 
companhia do seu bem-amado, meiga- 
mente sonhadóra, resignada eternamente 


Pobres doidos | Vitimas do folhetim ba- 
rato... 

Esmagados da roda rechinante e verti- 
ginosa do Progresso no chão lamacento 
duma grande-cidade, viciosa e impenitente. 
E foi para isto, afinal, que as suas mães 
lhe deram, com o leite, a doçura gratis- 


sima duma afeição suprema... Pobres 
doidos! 


Não ha ainda muitos mêses — choviam. 
diariamente, a miude, sobre as mêsas das 
redacções, telegramas pequeninos, noti- 
ciando sumariamente a resolução sumaria 
duma tragedia no grande mundo do Ar. 
Quedas desastrosas, avarias, correntes at- 
mosfericas imprevistas—tais eram os mo- 
tivos tragicos apontados. 

As garetas, arripiadas da vertigem abis- 
sal e das notícias de sensação, tinham já 
aberto, e assim a conservam, secção no- 
vissima, baptisada, com pompa, — o mar- 
tiriologio da aviação. Burguês pacato, que 
nem na propria terra-firme confia, em 
absoluto, percorre, de relance, com à vis- 
ta impaciente, o relato telegrafico, afinca, 
mais e melhor, sobre o solo, o seu pé reu- 
mático, e encolhendo mais a cara sobre o 
cachaço apopletico, não deixa de dizer, 
sorrindo, alambazado e baboso de egoi 
mo; Mais um! E passa adeante 

Por ventura, essa secção minguou 
velmente nos mêses ultimos. Os senhores 
aviadóres, para inveja icterica dos ultimos 
poetas decadentes, tornaram-se equilibris- 
tas distinctos do ar, funambulos das nu- 
vens, nefelibatas audases que vão, espaços 
em fóra, numa serena cadencia  ritmica, 
sem ameaços de queda logica irremedia- 
vel. Felizes! 

Ultimamente, uma aura agoirenta de 
desastres tem soprado, a subitas, sobre o 
mar, 

Hoje, a catastrofe do Volturmo enche- 
nos de consternação. Foi surpreendido, 
em pleno mar, por uma explosão que o 
prostrou em chamas e o sumergiy em 
breve. 

Socorros prestados com solicitude não 
puderam obviar 4 morte lenta desses que 
para ahi se perderam num abismo cavado 
em agua e fogo. Nesse dia, fundiram-se 
em bóa-harmonia os elementos mais di 
cordantes para arrastar á morte, sempre 
certa, a vida incerta duns bichos vis da 
Terra. 

Hontem — como já noticiámos neste 
mesmo logar — foi o steamer Borborema 
que meteu a pique o rebocador Guarany 
perto da Ilha Grande, À catastrofe do Rio 
de Janeiro enlutou pesadamente o Brazil 
e pós manchas de sombra na celebração 
das Festas da Republica-Portuguêsa. Por 
isso, o almoço que o sr. ministro do Bra- 
ail e sua esposa, madame Teffé von Hoon- 
holtz, ofereceram, no palacio da legação, 
a alguns ofícines do cruzador Benjamin 
Constant, ainda que luxosamente disposto, 
teve um caracter intimo e discreto. 

Benjamin. Constant levantou ferro, e lá 
vae, agora, por esses mares em fóra, em 
demanda da patria estremecida.... 


Assroxio Conira. 


E E 
PELO MUNDO FÓRA 


Na ausencia temporaria, por motivo de 
saude, do nosso querido colega desta se- 
cção, e para que não deixe aqui de se re- 
gistrar o que de mais importante vae suc- 
cedendo lá por fóra, muito especialmente 


na politica mundial, outro assunto de mais 
interesse não se oferece, neste momento, 
do que a visita a Madrid de Mr. Poincaré, 
em retribuição da que 1). Affonso XIII fez 
à Paris, ainda não ha muito, 

Evidentemente a expressão destas 
tas não é a de simples cortesia entre os 
dois chefes de Estados. 

De ha muito que ideias de aproximação 
politica se esboçavam entre as duas poten- 
cias, ideias que melhor se definiram desde 
o acordo entre a Espanha e a França de 
cooperarem juntas em Marrocos, o que, 
diga-se de passagem, tem custado bastan- 
tes sacrifícios aos espanhois, com um re- 
sultado muito problemático para Espanha. 

Mas O governo espanhol dá de boa von- 
tade todos os sacrifícios, julgando-se, acaso, 
compensado se 0 seu paiz entrar na utente 
com a França e a Inglaterra. 

O entente € tudo. 

Na visita que D). Affonso XII fez a Pa- 
ris, manifestou-se bem aquele proposito, 
que na visita agora a Madrid mais se acen- 
tou, 

As festas em Madrid para a recepção 
do Presidente da Republica Francêsa, ti- 
veram o brilho que foi possível, debaixo 
da chuva incessante que cahiu nos dias 7 
e 8, Comtudo carta particular que dali re- 
cebemos, nos diz,— 0 que aliaz à imprensa 
diaria bem deixou transparecer, — essas fes- 
tas correram um tanto atormentadas de 
receios e desconfianças. Para isso bastou 
o espalharem-se boatos de que o rei. Af- 
fonso XII e o presidente do governo 
sr, Romanones, haviam recebido. cartas 
anonimas ameaçadoras. 

O que é certo é que a vigilancia poli- 
cial foi intensa ; firerameso visitas domíci- 
Varias e rusgas, para limpar a cidade de 
individuos perigosos, e como se não bas- 
tasse a polícia de Madrid, vieram de Pa- 
ris, Mr, France comissario agregado com 
o seu secretario Picard e mais sete agentes, 
para auxiliarem a policia espanhola. 

Chegou a aparecer um manifesto da Ju- 
ventude Socialista Madrilena, em que, sem 
rebuço, se declarava que o facto de uma 
minoria de espanhois, embara ocupando 
altos cargos, não podia representar a so- 
berania nacional que unica c exclusiva 
mente só pertence ao povo e acrescen- 
tava: 

<A nossa inimizade por todos os pactos 
secretos está bem assente em profundos 
desenganos.» 

Nisto se envolvem ideias anti-m 
tas que fazem seu caminho em 
como em França. 

Felizmente as festas passaram a salvo 
de qualquer incidente desagradavel que as 
perturbasse, e o povo madrileno lez uma 
recepção carinhosa ao seu ilustre hospede, 
cobrindo-o de aclamações, como a D. Af- 
fonso XIII, que é bem um rei espanhol 
com todo o cavalheirismo da sua raça e 
que se tem esforçado para levantar a sua 
patria. 

Os discursos brindes pronunciados pelos 
dois. chefes dos Estados, no banquete de 
gala, são documentos que se devem rogis- 
trar. 

O rei de Espanha expressou-se nos se- 
guintes termo 


«Senhor Presidente: 

«Considero-me ditoso ao testemunhar- 
vos toda a alegria que sinto nesta ocasião, 
em que tenho a honra de vos expressar o 


O OCCIDENTE, 
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profundo reconhecimento com que recordo. 
as minhas visitas a França. 

<Rogo-vos que vejais no entusiastico 
acolhimento que a cidade de Madrid acaba. 
de fazer-vos, uma eloquente e sincera ma-. 
nifestação das simpatias do povo espanhol 
para vós e para a vossa Patria, pois sau- 
dou em vós, ao mesmo tempo que a re- 
lão e as qualidades eminentes do ho- 
mem, O passado esplendído e o presente 
glorioso da nação vizinha « amiga. 

«A! hora em que Espanha e França se 
consagram a uma obra comum de civilisa- 
ção além do Estreito, o acordo de ambas. 
Já está feito nos espiritos e nos corações e 
os nobres esforços para harmonisar as ener- 
gias das duas nações, são ao mesmo tempo 
O impulso das almas e a consequencia duma 
necessidade irresistivel de logica, que leva 
a assegurar a solidariedade dos nossos in- 
teresses em uma colaboração fecunda. 

«Não se apagará da minha memoria a 
recordação da vossa visita, porque descu- 
bro nella um penhor precioso para um. 
futuro de intimidade e de boa inteligencia 
cada vez mais cordial entre Espanha e. 
França, 4 qual dirijo agora a minha sau- 
dação de amizade e de profunda admi 
ração. 

<Descjo-vos a boa vinda e levanto a 
taça em vossa honra, Bebo pela prospes 
dade da França.» 


O Presidente da Republica correspon- 
pondeu com o seguinte discurso: 


«Senhor: 

estou profundamente comovido pela 
acolhimento que me dispensou hoje Vossa 
Magestade e pela calorosa simpatia que o. 
nobre povo espanhol tributa ao represen- 
tante da França, 

sCada vez que Vossa Magestade se tem 
dignado ir ao meu país, e especialmente 
nestes ultimos mezes, quando teve a ama- 
bilidade de visitar-me em Paris, os meus 
compatriotas teem-vos feito vêr com as 
suas unanimes aclamações O fervor dos 
sentimentos que lhes inspira a vossa gen- 
tileza, a vossa bravura e a vossa cavalhei- 
rosa lealdade, 

«Reconheceram em Vossa Magestade o 
amigo de sempre e satisfeitos ao saber que. 
se encontravam suprimidas pelo recente. 
“Tratado todas as causas de desacordo en-. 
tre as duas nações, apressaram-se em dei- 
xar-se levar sem nenhuma reserva, por 
naturaes inclinações, demonstrando a gran- 
de admiração que sentem pela valorosa e 
gloriosa Espanha e proclamando a sua 
vontade deliberada de estreitar entre ela 
e a França os vínculos duma amisade tra- 
dicional, 

«O povo espanhol demonstra-me por 
sua vez com manifestações comovedouras 
que sente o mesmo impulso do coração e 
à força invencivel do interesse comum. 

<Ã clarividencia da opinião publica tor- 
nou facil a tarefa dos governos, 

“Tudo nos permite agora encarar con- 
fiados o futuro de boa inteligencia e de 
intimidade de que fala Vossa Magestade : 
as nossas afinidades hereditarias, a identi- 
dade da nossa civilização e da nossa, cul- 
tura, parentesco das nossas formosas lin- 
guas latinas, a solidariedade das nossas 
empresas africanas, a necessidade de des- 
envolver as nossas relações economicas, o 
nosso igual desejo pela manutenção da paz. 
universal, 


<Constituirá para mim uma alegria e 
uma honra o facto de que a minha vi 
possa contribuir para que a união entre os 
dois povos seja mais estreita e mais fe. 
cunda, 

«Levanto o meu copo em honra de 
Vossa Magestade, de sua magestade a rai 
nha, de sua magestade a rainha Christina, 
de sua alteza real o principe de Asturias 
e da familia real. Bebo pela grandeza e 
prosperidade de Espanha.» 


Ligou-se grande importancia á demora- 
da conferencia que D. Affonso teve com 
Mr. Poincaré, no dia da chegada. O mes- 
mo sucedeu com a conferencia que o pre- 
sidente do governo espanhol sr. Romano- 
nes teve com Mr. Pichon, ministro dos 
estrangeiros de França e que acompanhou 
o Chefe do Estado. 

Não foram menos cordeaes os discursos 
que se trocaram no almoço que o Ayun- 
tamiento de Madrid ofereceu ao Mairé de. 
Paris e edis da grande capital que vieram 
tambem 4 Vila Coronada, 

Se a Espanha se esforça por readiquirir 
a importancia que lhe compete no con- 
certo das nações, a França não precisa. 
menos alargar seu comercio um tanto al 
lado pela concorrencia de outros países, 
especialmente da Alemanha, Deste modo. 
não perdeu o ensejo de mais estreitar as. 
suas relações comerciaes com a Espanha, 
Assim, a visita de Mr, Paincaré foi tam- 
bem acompanhada por uma missão co- 
mercial francêsa, que foi recebida pelo 
Circulo de la Union Mercantil de Madrid, 
a qual lhe ofereceu um banquete no Hotel 

» Neste banquete trocaram-se brindes 
na intenção de estreitar as relações comer- 
ciacs e industriaes entre os dois países. 
No meio destes brindes recebeu-se a co- 
municação de que D. Affonso havia agra- 
ciado com a comenda de Carlos Il a Mr. 
Barbier, chefe da missão, o que produziu 
grande entusiasmo nos comensaes, 

Vê-se que no meio das festas se reuniu 
O agradavel ao util, não descurando os 
interesses da espanção comercial que cada 
vez mais preocupa as nações 

A seguinte comunicação feita á 
sa, confirma plenamente o que dei 
escrito: 


<As conversações travadas por oc: 
da visita do presidente Poi 
conde de Romanones e os ministros dos 
negocios estrangeiros de França e de Es- 
panha, relativamente a questões de cara- 
eter político, economico e comercial que 
interessam os dois países, demonstraram. 
a perfeita concordancia entre os represe 
tantes dos dois países: a politica de Afri- 
ca prosegue de acordo com os princípios 
da convenção de 1904, 1907 e 1912, e 
inspira-se nos sentimentos de inteligencia 
é amizade cordeal, correspondendo ás as- 
pirações e necessidades da França e da 
Espanha. Estes. pios terão a sua na- 
tural aplicação na política geral dos go- 
vernos de Paris e Madrid e nas questões 
sociaes que se relacionem com a obra de 
Marrocos.» 


Depois de três dias de festas e visitas, 
incluinda a feita a Toledo, ritirou Mr. Poin. 
caré de Madrid, dirigindo-se para Carta- 
gena, onde devia embarcar no Diderot. 
O rei Affonso acompanhou o Presiden- 
te até aquelle porto, onde embarcou para 


bordo do couraçado Esfaita emquanto. 
Mr, Poincaré embarcava para o Diderot. 
Foi a bordo deste navio que os dois Che- 
Chefes dos Estados ainda se reuniram, em 
um banquete, trocando-se novos brindes. 

No porto de Cartagena encontrava-se o 
couraçado inglês Jnvensible, que ali fôra 
expressamente para saudar o Presidente 
da Republica de França. 

Esta gentilesa da Inglaterra penhorou 
muito o Chefe da nação francésa, o qual 
se derigiu a bordo do Invensíble, com o. 
rei Affonso, sendo ali recebidos com to- 
das as honras militares, e de bordo deste. 
navio enviaram au rei Jorge V um tele- 
grama de agradecimento, 

Assim se aproximam as três nações 
numa aliança, acaso sonhada por muito 
tempo, mas que as circunstancias só agora. 
permittiram realisar. 


% 
Alberto Nunes 


R 


Esculptor portuguoz 


A 15 de novembro de 1933 faz um ato que 
falece o esculptor portuguer Antonio Alberto 
Nunes, Les mort vontvite € para que $a não 1 
vide minucias. da. obra do mex, um unigo 
aque Jidou com ele muitos annos ven eoordende 
Bm modesto apontamento, tributo de come. 
ração pela memoria do homem e pela bra do 

a, preito dPestima e de saudade pelo moro, 


Antonio Alberto Nunes, filho de João Paulo 
Names, « de D, Escolastica Maria Freire. na 
em Lisboa, no bairro d'Alcantara em 1838, De 
muito novo mostrou vocação para os estudos de” 
desenho, « interessando se pelas obras dos mes. 
tres clanico, era de sua paculr estima a cs 
culptura, e a arte d'entalhador onde comeguiu 
ser official de merecimento. Os seus primeiros. 
trabalhos de talha foram feitos sob a direção 
paterna na officina, que ao tempo se organiara. 
num casarão do palacio das Necessidades, onde. 
Sei D, ermando mantinha um grapo dar. 
tas no fabrico de mobilias de bom estylo, ha res- 
tauração de molduras e obras d'atte, onde ocon 
selho do rei artista era apreciado e attendido 
como d'auctoridade no assumpto, mais do que. 
como o do patrão que pagava à obra, e que po- 
deria exigir 0 trabalho feito a seu capricho, 

D. Fernando notou, que o rapa tinha intel 
ligencia e vontade d'aprender, animou.o a que 
estudasse, e n'aquelle meio especial pelo 
lho e pelo exemplo Alberto Nunes 


horisonte, é quir 
entrar na vida artística onde podesse ter futuro, o 
ganhar nome na pleiade dos artistas portugueses, 
Largou a goiva da talha foreada, tomou é barro 
E esboçador, o maço e à cintel o bloco de mai 
more, e resolutamente, com todo o enthusiasm 
dos novos foi tentar a esculprur 


Ati por 1860 a instrucção artística em Portu. 
“gal se Já estava liberta do mysticiamo da escola 
de Mafra, ainda se insjirava invariavelmente nos 
assúmptos da myihologia, e da historia roma 
e Faro foi o rapaz daquele tempo que não co: 
pica os desenhos a dis lapis de Joe, umas 
alagens com azenhas e choupos recurvados, 
Júmas Cabeças de Madona com olhos Incrimosos, 
£, Os artistas de renome abalançayam-se a cscult 
pir um Camões de corda florida, ou a modul: 
im baixo relevo, que mais ou mentos variava em 
fre Virginia assassinada pelo Pae, Mucio Scevola 
queimando a mão, Tarqinio à derrotar as pa: 
Pontas altaneiras, Catão ou Lucrecia moribundos. 
À historia romana era a fonte dinspiração, e 
Alberto Nunes, que pouco mais contava de vinte 
annos, não poude furtar-se á influencia da escola 
do seu tempo. Necessitando de trabalhar para 
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ver não lhe sobrava occasião nem dinheiro para 
se orientar num meio differente. Alberto Nunes, 
zeloso cumpridor dos seus deveres, foi um opera. 
rio exemplar, que só pelo seu amor pela Arte. 
conseguiu vir a ser artista na verdadeira signif. 
cação da palavra, 


Em 1868 apresentou 0 seu primeiro trabalh, 
Intitilavase Amor da Patria, Era ur legionario 
ado tum estenda Eca moles 
um, moro de talento. À etica 
estatueta e do artista. O romano 
é ond, enoáado: dava im psi 
AA FANS nO eaiminho! do Pro 
race catete a 
bra"foi. applaudida, e premitda 
pelo jury 
“e amatoli Calmels admitiy o como 
alum no ce lie em Beto; 
é contegulo, que a falecida ar 
quera de Palmela. se interesenaso 
pelo arita concedendo lhe ub- 
Sidi pecuniário, que lhe permitisse 
o estrangelto estadas a aperta 
goareag marie de esculptatas Em 
drou para o ati da Eugene Gui 
lume em Paris, e ahi, concelado 
lo. mestre, dedicouse. ardente 
mente trabalho, merecendo ser 
por elle claselicado como ducipálo 
de valo 
De 1870 à 1873 trabalhou sobrea 
ja do grande mestre rancor. 
ndo se "npalkonadamente. ad 
tudo da oscola clasica antiga, 
Preféiado a perteição escalada 


oceupou-se d 


energico 


dl igura humana nos complicados. 

rtifcio de querer tradue no mar- 

more todos  arrojos da imagina. 
plilosop' 

Por exis tempos a gúerra franco 

prussiana, o € KR de Paris e a re. 

tes da Pai, quando fervia à Guerra. 

' estrondo erarilharia, o ailvar 
“las Balas, o rebentar das bombar, 
pad par o ad 
dor da Guerra para acalem 
ticos devaneios, "Alberto Nunes as- 
serias da cidade bloqueada, viu ou 
bivaques dos prussíatos no' Bois de 
Boulogne, e Contervou se firme no 
seu posto estudante, Mas quando 
vi Bari entregue aos commonitas, 
&.o clarão do Incendio esbrascando 
Tiabon pesaroso di lucta fraticida. 

Depols da victoria do governo de Versallts 
emp. Guillaume dedicarathe uma afeição 
atra, er Chegada a occaão entrar 
triumplal o mestre Ind 
maquete duma. figura, que o discípulo modela- 
va die dos seus aluminos: «O portuguer ha de 

A obra realizada em França resente se da jn- 
“enc do meio em que foi inspirada produ. 

Fa em toda ella uma suave tristeza e saudade 
de perinanar que se vê em terra estranha a que 
Tala a luz viva, e o Ce amd da patria portupuaa. 
O Busto da Baceante tem nos labios um sorriso 
passapéiro, e nos olhos apenas um lampejo d'le- 
ria. Apesar dos pampanos de que este coroada, 

já. PáFeco uma camponera que regressa da 
ima, e vem rindo é dançando pela estrada 
com As companheiras, do que a cor bante rubra 
e folgasã a fripudiar doidamente na baccanal 
com os satyros folia, Quir transiir com a ale 
ria do bairro latino, (oi sentimental e ingenuo 
domo um trovador peninsular 

O filha prodigo é um bom estudo de modelo. 
vio de q só itoma & Paris tem previegão. 

” um rapaz romano, que percebeu bem que se 
queria dele à imagem da saudade do late da 
familia, e que soube incammar-se no papel que lhe 
foi destruido, e à que o arista, copiando, deu 
a nota sentimental do guardador de porcos; que 
morte de saudade, e sente o arrependimento de 
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ter fugido para longe. E' o assumpto melancolico. 
como Se à persotagem representada estivesse em 
seu intimo a maldizer a guerra 

E” dessa época a figura de Cornelia condu- 
indo nos braços uma urma funeraria É” um ma- 
Enífico estudo, de panejamentos, feito com verda. 
eira arte, e dando majestade é figura da matro 
na, À cabeça inclinada 
pelãs faces. Dicseia ser a personificação da 
Dor das mães, cujos filhos morreram na batalha 
Quem sabe se a magua alguma das grandes 
derrotas de 1870, e às recordações da historia 
romana foram de inspiradoras da figura de Con 
nelia 


ALBERTO NU 


A estatueta Eucharestia faz um contraste fri 


cacho dluvas, 
o pão & o vinho, 6 corpo eso sangue do sacrificio 
redempor. Parece ser o invocar duma idéa con- 
idade humana, e a mortandade dos campos 
de combate. reinos de sangue, devastados'de 
miséria, contrapondo se a ur quadro brilbantis 
artista. À idên triumpba dos preceitos escuiiu 
mãe. Às linhas da figura « as rospagens são far 
gas e bem lançadas: Evolase da obra um suave 
Fayuiciamo, que lhe dá o principal valor. 

“Festa: época algumas Tguras dos heroes 
qa tora portes, maguetr de cunho 
se aos nichos da arcada da praça do Comimerci 
convenientemente ampliadas e aperfeicoadas, dk 
oa da comemoração e do logar. Ersuo um 
Áfonão d Albuquerque protegendo à India, e um 
Dl são de Cro teimam dor da 
dai, que se curva a seus pés como capivo Teem 
majéstade apesar das suas pequenas dimensões, 
da larguera do esboço, e do granulado do gerais 
que uma cbr bronvenda dissimola. Inspiradas 
pas Lendas da nda de Gaspar Coreia, pão Mes 
fatia o rigor historico de quem soube estudar o 
assumplo Has interessantes paginas do chronista. 

E manifesta em toda a obra a influencia e O 
progresso adquirido na escola de Guillaume. Per 
ferro amanelrado dos primeiros 
ainda se denotava o entalhador: 
a no traçar da figura, rigor no avalar da mue- 


culatura, completou a educação artistica para. 
emprehender obra de mais vulto. 


(Continta,) 
3.8. n'Ouverma, 


e 
Exnosição Nacional das Artes Graficas 


Visita ds oficinas de fologravara de Pires Marinho 


Referiu-se a cronica do numero antece- 
cedente à inauguração deste belo certa- 
men das artes graficas portu- 
guêsas, com aquele louvor que 
tal emprendimento merece, ex- 
cedendo, porventura, toda a es-| 
pectativa, apesar de alguns 
tabelecimentos deste ramo in- 
dustrial não se terem feil 


amento de for- 
ças que, no grau em que se 
apresentaram, já constituiram. 
uma prova consol 

gresso que as artes graf 


Imprensa Nacional, se destina- 


las que, no edificio da 


ram a esta exposição, em nt 
mero de sete, foram dispostos. 
rtisticamente os productos, 
muitos deles em instalações dos 
proprios expositores. 

Numa grande profusão en- 
contravame-se aguarelas que ser. 
viram de ariginaes a tricomias, 
admiravelmente - reprodusidas, 
provas de gravuras em madeira, 
m slmile gravura quimica, tin- 

alia, composição e impres- 
são tipograficas, litografia, em. 
todos os generos, incluíndo es- 
em folha de ferro, 
nacionaes, encaderna 
s de toda a ordem, além 
de obras retrospect 
para assim dizer, servirem de 
termo de comparação, ao més- 
mo tempo que constituem do- 
cumentos do passado, tudo ali 
se pôde vêr e apreciar, 

Da importancia desta expo- 

sição diz o interesse que o publico por. 
tomou enchendo as salas ávido de 
curiosidade, apreciando de modo pouco 
vulgar as obras expostas 

À analise mais detida, dessas obras, 
faz-se aqui em outro artigo tecnolo; 
Neste nos vamos antes referir ás 
feitas a varios estabelecimentos graficos, 
pela comissão e juri deste certame 
expositores, 


ama da expo 


o cumprimento do pro; 
sição realisaram-se as visitas a que acima 
nos referimos, principiando pelas Oficinas. 
de Fotogravura Pires Marinho e Tipografia 
do Anuario Comercial. A estas nos vamos 
agora referi 
Foi no dia 7 do corrente que pelas 15 
horas chegou ás Oficinas Pires Marinho, 
estabelecidas em parte do Palacio Foz, na 
Avenida da Liberdade, a comissão orga- 
nisadora da exposição com o presidente. 
sr. Luis Derouet, membros do juri e ex- 
positores. 
tas oficinas de uma industria moderna 
deviam despertar certa curiosidade e in- 
teresse dos visitantes, que de facto não 
tiveram de que arrepender-se. 
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Ea 


Os visitantes, recebidos pelo sr. José 
Pires Marinho com a mais cativante deli- 
cadeza, foram por este sr. acompanhados 
a todas as oficinas, em plena laboração, 
por onde os srs. Marinho, Alfredo Roque, 
encarregado, é José Gomes, gravador zin- 
cografo, foram dando todos as esclareci- 
mentos sobre a complexidade dos traba- 
lhos e maquinismos ali empregados, po- 
dendo-se vêr uma grande maquina foto- 
grafica, a maior e mais complicada que 
existe no país, e que importou em réis. 
1:7008000, empregada no processo da tri- 
comia ou gravuras em cromo, verdadeira- 
mente admiravel. 

Poude-se assistir 4 laboração das vastas 
oficinas, desde a sensibilisação da chapa 
pelo clodio, fixação, secamento e impressão, 
4 gravura pelos acidos, o que tudo se 
realisa rapidamente, pelos processos mais 
modernos e com admiravel perfeição, como 
não se faz melhor nem mais rapido no es-. 


êntre os varios trabalhos que na ocasião 
se estavam executando, poude-se notar 
uma série de retratos do actor Augusto 
Rosa em varios papeis do seu repertorio, 
reprodusidos de nitidos e belos desenhos 
& pena de Roq 

Percorridas o sr, Ma- 
rinho, muito idou os vi- 
sitantes à um copo de agua que foi servi- 
do numa das ditas oficinas para o efeito 
disposta, 

Foi um pretexto que a muita modestia 
do proprietario deste importante 
lecimento usou, 
tantes, e em sinceras palavras contar, ain- 
da que resumidamente, o grande esforço. 
de trabalho em longas lucubrações e dis- 
pendio de capital que foi mister para 
troduzir em Portugal a moderna gravura 
Quer [esórevo, entas Ibi ol deste 
nha de grande parte desses trabalhos des- 
de seu início, ha mais de 20 anos, acom- 
panhando de perto todas as tentativas. 

No Ocemexte se publicou a primeira. 
ravura, reprodução de um quadro, Hero 
“ Leandro (1), que foi como que o primeiro 
raio de luz à alumiar a escuridão do pro- 
blema a resolver, 

José Pires Marinho com a sua ideia fixa 
de devassar, o que entre nós era quasi um 
segredo, não duvidou ir á Alemanh 
como simples operario, vestindo a blusa 
azul, entrar num estabelecimento de foto- 
gravura e ali estudar e praticar até conhe- 
cer, quanto possivel, os segredos daquela 
arte, 

Voltou continuou com mais firmesa os 
seus estudos e, em pouco tempo, realisava 
progressos apreciaveis que o Ocuibes; 
foi publicando e que começaram a ser co- 
nhecidos do publico. 

Decididamente Pires Marinho entrara no 
segredo da nova gravura e, deixando a 
ola de. letras, em que era distinto pro- 
fessor, estabelecia uma outra escola para 
ensinar gravadores zincografos, creando as- 
sim em Portugal a nova gravura qui 
mica, como o autor destas linhas havi 
tambem creado uma escola de gravura em 
madeira, onde por mais de trinta anos 
edupára gravadores mas que 0 progresso, 
vinha: substituir pela gravura quimica, 

A gravura em madeira, seguia a mesma 
sorte da gravura em cobre ou à talhe doce, 


(l Vide Oceano, vol xvr de 185, pag 156, n.º Sag. 


As rasões que fizeram substituir a gra 
vura em cobre pela de madeira, eram 
aproximadamente. as mesmas que subis- 
tiam para a substituição da gravura em 
madeira pela gravura química. 

Dissemos aproximadamente, porque no 
primeiro. caso uma gravura artística, que 
participava da alma do seu autor, era 
substituida por outra tambem artística que 
levava a vantagem de custar menos por 
isso que se fazia em menos tempo; no 
segundo caso, a gravura em madeira era 
substituida pela gravura de processos qui- 
micos, que tinha a vantagem da barateza 
e da rapidez. 

O espirito utilitario dos tempos, indus- 
trialisando tudo, tinha de triunfar. À arte. 
ficava só para os amadores do Belo. 

A gravura quimica, tendo por principal 
agente a fotografia, reproduz com extrema 


Terminada a visita ás oficinas Marinho, 
segue-se a que a mesma comissão, juri e 
expositores fez ás oficinas tipograficas do 
Anuario Comercial, uma das primeiras ti- 
pografias de Lisboa. 

Aqui foram recebidos pelo director sr 
Carlos Abreu e pelo chefe das oficinas de 
impressão, sr. Ricardo de Sousa, os quaes 
mostraram aos visitantes as diferentes sec- 
ções da tipografia, desde a fundição, com- 
posição e estereotipia até á impressão, que 
possue as maiores e mais aperfeiçoadas 
maquinas, tudo movido a elétricidade. 

Os visitantes sairam belamente impres- 
sionados, trazendo uma linda recordação 
da visita, qual foi a de uma rosa impre: 
em relevo com as córes naturaes, só com 


rrredda 


Pias Maninho NO SEU GABINETE COM O CHEPE DAS ONICINAS ALtiuDO Roque 


fidelidade, sem outro esforço que não seja 
s lentes e a pericia do ope- 


O esforço empregado pela gravura ma- 
nual nem sempre chegava aquele deside- 
ratum. 

O descobrimento de que pela gravura 
quimica se podia obter a tricomia abrio 
maior campo de exploração aquela pelas 
variadas aplicações a dar-lhe tanto na re- 
produção de quadros coloridos, de oleo ou 
de aguarela, como a impressos destinados 
& industria ou ao comercio. 

Um exemplar de tricomia reproduzindo 
um quadro do pintor animalista Girão, 
ofereceu o sr. Pires Marinho a todos os 

isitantes como Gelicada lembrança daque- 
ita e ao mêsmo tempo bela prova 


lay 
dos trabalhos executados nas suas oficinas. 
A tudo isto chegou Pires Marinho nas 


suas oficinas com aquela perfeição que ri- 
valisa com o estrangeiro de modo positivo 
e pratico. 

Tanto poude a tenacidade e inteligenci 
de um homem, que veio facilitar extraor- 
dinariamente as publicações ilustradas e, 
por isso dar um dos maiores contingentes 
para o alargamento e progresso das artes 
graficas em Portugal. 


uma chapa, ou gravura, fazendo assim a 
tricomia no prelo, trabalho dificil e que 
boa prova de perícia do impressor. 

Em dias subsequentes a mesma con 
são e expositores têm realisado visitas às 
oficinas tipograficas da Misericordia, Im- 
prensa Nacional, Libanio da Silva, Univer- 
sal, Seculo, Luta, Litografia Portugal e 
Editora de Justino Guedes e em todas en- 
contrando justificados motivos de louvo 
pela sua bela organisação e perfeitos tra- 
balhos, como de resto as mesmas apresen- 
tam, na exposição a que concorreram. 

A visita feita 4 Tipografia Universal ou 
do Diario de Noticias, depois de um di 
licado copo de agua oferecido aos visitan- 
tes, foi seguida de uma romaria ao mont- 
mento de Eduardo Coelho em S. Pedro 
de Alcantara, Entre os brindes que se fi- 
zeram não podia ser esquecido o fundador 
do jornal de to réis em Portugal. Foi as- 
sim' que, por proposta de Justino Guede 
todos se dirigiram, em piedosa romari 
até junto do monumento e cobriram de 
flôres o busto de Eduardo Coelho. 

À ultima visita foi, como chave de ouro, 
ás oficinas tipograficas e litograficas da 
Editora. Para ela convidou o nosso antigo 
amigo, Justino Guedes, o sr. Presidente. 


E O OCCIDENTE. 


Exposição Nacional das Artes Graphicas 


campo de ob- 
servação. 
A perfeição 


PROVAS DE GRAVURAS SINCLE E TRICOMIA DAS OriCINAS Pes Maninho, xa Exposição NACIONAL DAS AnTEs GRAFICAS 


AS PATRULHAS DA So. 
mivacANtO xa PRAÇA DO Comuncio, Eu | 


A instrução militar preparatoria 


testos que se 
que se fazem pai 


a afiemar que a sustentação dos. 

grandes exereitos, à invenç ais terriveis 

maquinas de guerra, toda o aparato Delico que. 
a parte é o melhor m 

quão latente anda o espi 

que isto afirmam arm 


não podendo ficar indifer 
desta atmosfera belica, procura de- 
senvolver, à sua instrução mil 
dando quanto póde dos seus meios de 
defesa, 

Neste ponto todos os portuguêses. 


se mostram de acordo, e é ver como 
js tempos o" povo livre e 
nente procura instruir-se 


6, de modo que cada cida 

lido defénsor da sua 
RERHICA EA UA ta O 
pequea 


ana Poa dolo 
pane o ame 
san aan ps 
po doa rural da e 
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Dr Insraveção My 


Para uma primeira prova o resultado excedeu 
a espectativa, sendo digno de notar-se que ho- 


Pad ue pela rir Vez iam mato longa 
ma dão b de energia 


disciplina à que voluntaria. 


de estas patrulhas passaram 
muito carinhosamente recebidas pelo pov 
pensou Áqueles. voluntários da patria 
confortos que. os mesmos podiam aceitar sob à 
disciplina do seu programa 

O “regresso a Lisboa foi um triunfo 
tos amigos e mais povo esperar estes vc 
da patria ovacional os como era Justo. 


indo mui 


Reonesso 4 Liso DAS PATAULHAS DA SacizoaDE be Insravi 


bilidade dum cer 
pou à sacrifícios para le 
presa em que se tinha metido, 

Mas Luis Derouet deve estar satisfeito por vêr 

roados 08 seus esforços, pois a E 
meira que se faz no pals neste get 
go condão, de não só interessar os pro 
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Uma visita à Exposição Nacional 
das Artes Graficas 


Muito antes de abrir a Exposição 
Nacional das Artes Graficas, já se di 
«ia por ahi 4 bica pequena, cochi 
chando pelos cantos das oficinas, ou 
nos centros mais concorridos pelas 
sumidades graficas, que à exposição 
redundaria num fiasco. monumental 
porque à grafia portugutsa nada inha 
aloria das casas não concorreriam 
com os seus rabaos 
nem tbietas que, se não (ui dos que 
disse mal, ful comtudo. um dos que 
acreditou em parte no que se dir 
Por Jsso, mal abria 
cheio de curiosidade e am 
sorrisosinho. me 
á 


Fiquei simplesmente embasbacado ! 
A Exposição não era nada do que 
eu supunt 
Parecia 


guma en 
formado 
cão, nas salas onde vivi 
Bom gosto. 


janelas, ilumi 
quadros expostos e a vista enebriava. 


objectos que 


dor da Imprensa Nacio! 


e Lisboa, 
que arcando com a enorme responsa: 
men desta ordem, não se pou- 

ra cabo à dificil em. 


posição, a 
bem aqueles que desconheçam 
artes graficas, 

tambem consig 


do 0 nosso 
gente chefe 
, que muito 


ajudou e trabalhou para que a Exposição alcan 
casse q esplendor que toda à ge 

depois deste 
agora o que é a Exposição, 


e Jhe nota. 
pequeno “introito, vejamos 


o MitiraR PAEPARATONA Nº 4 


Em 


Os individuos com quem tenho falado sobre o 
assunto, notam não exar tudo “aquilo: dividido 
ar sec, encontrando te, ipoprificamente az 
Tendo, tudo empuselado isto 6 ipogenb adia 
quem orgao poção, nem quem ente 
À culpa é simplesmente dos senhores caposi 
envio dos seus trabalhos, endalando asi que 
presidia & arrumação dos produtos. 
* pecha antiga, sto, e parece nã haver meio 
de por cbbro à este cobtahe 
É, com franquêsa, foi pena que tal sucedesse, 
ois estando tudo dividida por ações, ão sémes 
or se poderia analisar à difecenes especial 
dades, como tambem O Juri, se não veria o emo 
baraçado para à clasitação doa premios 
Não podendo tratar aqui, detalhadamente, 
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suas belas encadernações, e, apesar de não serem. 
modernas, formam um conjunto muito agradavel. 

Voltando depois ao primitivo sitio e entrando 
para O lado esquerdo, estamos na secção foto 
rafica, ademiravelmente represntada pelas casas 
dugusto Rato, À. Franco, D. Alvão do Ponto, 
Btard e outras que é impossivel inumerar e cu 
js trabalhos são tão nítidos ão impressionantes, 
tão belos, que não sabemos dizer qual deles seja 
o melhor a 

Principalmente os trabalhos de Benotie, o re 
porter fotografico do Seculo, tem instantaneos 
admiraveis, sendo digno de nota pela sua origi 
nalida, «A festa da bandeira» 

Subindo ão pfimeiro pavimento, encontra-se 
logo uma grande saia onde estão trabalhos de 
verdadeiro merecimento artistico, salientando se 
dois enormes quadros do. Anario Comercial, 
outros de Pires Marinho, vutros de Paulino Fer. 
Ferra que é sem duvida uma das primeiras ofic 
nas de encadernação do pais, outros de Libanio 
da Silva, emfim tantos e tantos, que a gente não 
sabe em qual deve fixar mais a nossa atenção, 


A InsTALLAÇÃO DE JOSHUA BEXOLIEL, REPORTER FOTOORANICO 


de cada um dos 139 expositores, porque isso 
enchoria muitas colunas desta iuntração e 0 es 
paço de que disponho é exiguo, tratarei apenas 
de alguns que mais se salientam com os seus tra- 
balhos 


Ad SEE É enttada, antes de subir a escada que 
dá para os andares superiores, voltando ao lado 
direito, encontra-se a instalação da Casa da 
Moeda, muito bem representada com sélos, no- 
tas do Banco, galvanos diferentes, etc, tudo 
muito bem gravado, e sobretudo muito bem dis- 


posto 
Nesta secção tambem a Imprensa Nacional 
se fã representar em cunhos outros trabalhos 


de grande precisão e nitidez de relevo. 
Passando á sala seguinte, vê-se ao fund 

montanha enorme de papel de impres 

resmas, bobines de papel para jotaes 


redes 
para à impressão a agua, etc, pertencente 4 Ccomm= 


anhia do Papel do Prádo, expondo além disto, 
Em pastas liidamente extentádas, amostras dó 
Papel por ela fabricado, 

Tambem é digna de 


E" aqui tambem que a Editora apresenta as 


O Anuario, além dos trabalhos expostos nos. 
quadros, tem, sobre aparadores apropriados, gran- 
le variedade de impressões executadas nas suas. 
oficinas, mas o publico na sua maior parte não. 
as analisa, porque lê os letreiros: Pede-se o 
favor de não deteriorar 0s objectos expostos, e 
depois arreceia-se, Olha, vê exteriormente, e pás: 
sa adiante. 

E é pena, porque dentro daqueles livros, est 
paginas de valor artístico, e... à nosso vêr, de 
mais valor até do que os trabalhos expostos bos 
quadros. 

Pires Marinho que é hoje o nosso primeiro 
zincografo e não precisa de reclamos sua casa, 
apresenta trabalhos de muito merecimento « de. 
uma nítidez incontestável, principalmente em fo 
to-gravura 

Quer-nos parecer que Pires Marinho devia ex- 
pôr algumas chapas executadas nas suas oficin 
para melhor se apreciar a perfeição do seu tra 
balho, porque apresentar gravuras sómente im: 
pressas, dá a nota de que afi se faz impressões e 
não gravura. E depois, a maioria dos trabalhos 

repetidos nos quadros do Anuario, o que é 
dum efeito pessimo para o publico, 

Paulino Ferreira nos enormes quadros que 
apresenta, expõe capas para encadernações de 
luxo que são tudo quanto ha de mais artístico 
e de efeito maravilhoso, com impressões a cbres 
que realçam « dão um valôr enorme aos livros 

Caetano Alberto expõe tambem dois quadros 


“om trabalhos de gravura em madeira. Caetano 
Alberto que foi um dos artistas de mais noise do 
seu tempo, tem ali trabalhos de uma coresção 
de traço e fiemesa de bue, dig de notar so 
ravura em madeira está hoje mora pela foto 
Eravura, mas tem ainda muitos admiradores, 
quena escada, temos logo na nossa frente ato 
sala onde Cidido da Costa, fabricante de úutos 
de impressão, expõe 0 seus produtos, que todo 
o mundo tipograico conhece de ha ei e par 
E nesta sala que está o lou da Exposição Um 
distribuidas por onte. Ormas, que tantas são 
côres de que se compie a 0 depois deimpriss 
Comquânto não sea novidade entre nisraba” 
lhos deste genero, à digno de admira 
8 sr. Amoedo, 
levar 
Parece no 


entretanto, que para amor perfeito, 
escolhido um outro de máis bina, 
um modelo que desse mino not 
Assim lembra mais violetas que amor 
perfeitos 
a Mas isto desmerece em nada o 
art nem & trabalho tanto do po. 
grafo. como do impressôr, que dm 
não figure como expositor, tem 
parte ha execução, (e que 
é pequena) e é digno de todososmos- 
é o que de O 
do esta mala 


do no 
o fundo, num 
Pequeno quadro, o estudo sobrê uma 
pinhas que sr. A, de Apevedo teve à 
habilidade. de transformar em dese 
nho de vinhetas de combinação muto 
esta Casa tambem que Rogue 
Gameiro expõe os seua. bilhetes os 
tes, em aquarelas de um coloido é 
dl dim desenho correcussimos, che 
de luz e de vida, e que são um verda- 


deiro mimo, como 1 
de ser, pois Roque Ga 

testavelmente o nosso primeiro agua: 
relista, 


Um da bles está já ampliado 
é Jem diferentes provas “Mtograni 
“quatro ao lado 
— Apezar de tudo, nota-so em toda a 
te “oluscada. pela. iografia que sé 
eliquetas, rotlos, 
logia Portugal apesen 
os de 42 cartáres derem. 
te, poi sendo uma tas Principaes 
esta exibição. quanto adiantado está 
À Editora, a part Ntografica, tam. 
bem se apresenta com trabalhos de 
de valor artístico, não ficando atrás do que 
Em todas as secções, ou melhor dizendo, em 
sodas as salas, a Imprenta Nacional tem capa 
Thados Os seus trabalhos, de úpogratia, Mograi 
galvanopiastia, fundição, “ete mas “a major 
deles não são modernos. 
um grupo do artistas que deterto se salientariam 
Em conclusão 
A mosto vêr, a Exposição é digna de todos 
os elogios, e s€ não fôsse a má vontade de mui 
ae ela seria muito melhor, pos bôa vontade 
aforços do Iniciador, sr. Luis Deroue, nã fal 
donal deseja elevar à arte gráica ao aval à 


Ricanno DE Souza, 


x 


A honra é a poesia do dever— Alfred de 


Vigna 


A graça é ainda mais bela que a beleza, — La 
Fontaine 


Por montes e valles 
(Aotas a esmas) 


(Conclusão) 


Em meia duzia de quartos de papel, es- 
criptos sobre uma tósca mesa de pinho do 
meu humilde gabinete d'aldeia, venho hoje 
dizer as ultimas impressões da minha es- 
tada no c mpo, deixando no meu espírito. 
recordações sagradas de saudade. 

Não pude, é certo, deliciar o leitor com 
elevadas fôres de estylo, resta-me ao me- 
nos a consciencia a dictar-me que pro- 
curci ser sincero fazendo todo o possivel. 
em traduzir, à travez da minha prosa, to- 
dos os encantos que estas regiões me dei- 
xaram, momentos deliciosos, horas de um 
conforto moral admiravel, dias em que a 
minha alma se elevou a logares de paz é 
socêgo. 

E agora que estou a deixar d'aqui a ho- 
ras estes sítios, mais elles me dispertam. 


DO LUGAM Dk S. Gnrconio, 
into amador Sr. Alfredo Pinto 
(Sacavem) 


Um ruxeno 
che do di 


(a 


no meu coração um vago estado de tris- 
teza iluminado por uma melancholia infi- 
nita, 

(Quando no comboio que me transpor- 
tará a Lisbos, vierem á minha mente estas 
payzagens banhadas de intensa luz, toda 
esta bôa gente que tão carinhosamente 
me tratou, sentirei uma profunda dór, pe: 
sando nos mezes de ausencia que ter 
té vir visita-los de novo e conviver no- 
vamente com elles. 

O campo é um livro immenso, que to- 
das as vezes que o folheamos encontramos 
coisas novas. 

Um abysmo rasgado entre duas monta- 
nhas desperta em nós, de cada vez que o 
contemplamos, phenomenos diversos. Um. 
vergel Norido recama-se aos nossos olhos 
de coloridos difierentes, A solitaria char- 
neca atapetada de carqueja em flôr, ora 
nos dá a impressão de alegria, ora nos faz 
nascer as ideias de melancholia, de gran- 
dera. O murmurio dos rios, o gemer das. 
fontes, os cantos das aves, as canções das. 
raparigas, as ciras côr de ouro, tudo em- 
fim nos disperta uma série infinita de pen- 
samentos, de estados d'alma que ficam 
gravados para jamais se apagarem da nos- 
sa sensibilidade: 
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Podemos compa- 
rar o campo ássym- 
phonias de Beetho: 
ven, pois todas as 
vezes que as onv 
mos lhe encontra- 
mos compassos no- 
vos de rara Belleza! 

Dois dias de sol, 
apoz 
de chuvas, deram- 
me ensejo de visi- 
tar dois. logarejos 
que não conhecia. 
Fanadia e S. Gre- 
gorio. À totalidade 
da estrada é lan- 
çada atravez de 
charneca, dando- 
nos esta toda a for- 
ça da sua aridez. 
Mas em compen- 
sação, por mome: 
tos, a nossa vista 
espraja-se em largos horizontes, tendo 
como fundo as serras de Rio Maior, des- 
tacando-se com a sua córarulada do resto 
da natureza verdejante que se divisava 
levemente, 

Aqui e alli pequenas povoações dão & 
paysagem um tom de alegria delicada e 
simples. 

À Fanadia é a primeira aldeia que se 
encontra. Meia duzia de casas dispostas 
beira da estrada; ao terminar o lugar uma 
capelinha interessante, e varias adegas, 

Depois da Fanadia, 4 distancia talvez 
de dois Kilometros, encontra-se em um. 
pequeno outeiro à capela de S. Gregorio 
dominando algumas fazendas de vinhas é 
e um moinho bastante curioso, 
rar um trecho de campo ho- 


landez, 
Dali 


a pouco entra-se no lugar de S. 


tambem bastante insignificante, mas 
muito” mais pitoresco que a Fanadia, pois 
fica situado n'um alto. As casas são de- 
masiado rusticas, e a mór parte têm, nas 
beiras dos telhados, renques de abóboras 
a receberem os bellos e dourados. raios 
de sol. 


Mantaxa Rosa Aves TuapaLita 
DE 107 ANOS DE EDADE 


(Cliché do distinto amador sr. Alfredo Pinto 
(Sacavem) 


FanaDia 


(Cliche do distincto amador sr, Alfredo Pinto ( Sacavem) 


re as casas não existe a máis 

gnificante run, mas sim as costumadas cs- 

trumeiras com o seu cheiro característico. 
Como nota curiosa: fallando com um, 

pobre velho e dizendo-lhe eu quanto aquel- 
lugar ficava distante, elle olhou para 

n com aspecto sério e replicou-me : 

— Com os carros a Jógo, meu senhor, 


não ha longes; que raio de coisas que o 


mi 


então que 08 carros à fágo eram 
os automoveis 

Gente ru bondosa, almas simples, 

nos encantam sempre | 
dia seguinte voltei ao lugar do Cou- 
to, ao casal da Serralheira para assistir a 

festa bastante sensibilisadora; feste- 
java-se o centenario de uma velhinha que 
nascera a 6 de outubro de 1813, Chama- 
se Marianna Rosa Alves 'l'rapalha, teve tres 
lhos, dos quaes vive Maria Angelica que 
tem 70 annos, 9 netos « 28 bisnetos, Tem 
uma irmã com a edade de 96 ani 

Houve jantar de famili 
guetes, verdadeira festa 

Todas as crianças do logar fo; 
jar a pobre velha, como se fossem anjos 
a conhecerem aquella alma que em breve 
tempo subirá ás regioes sagradas da Paz e 
do Amor. 

E agora, deixando estes lugares, levo 
na alma bem gravado todo o esplendor, 
toda a força da Belleza d'estas regiões, 
que têm para mim um conjuneto de attra- 
ctivos como só existem em terras de Por- 
tuga. 


Auraeno Pixto (Sacavem. 
E E 
Recordações... 


Carta a J. A. de €. 


Meu velho: 


Eiste de nôvo nessa List 
amo do fundo do cora 
modo aborrêço. 

A estas horas imagino-te sentado deante 
duma escrevaninha, mastigando á fresca 
indigestas paginas do Direito Civil, de cuja 
materia darás conta aos Mestres, breve- 
mente. 


a, que eu 
ção e do mesmo 
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Quigera acompanhar-te nessa maçada 
estupenda ; acceita a bóa-vontade, que nada. 
mais te posso oflerecer agora. 

Já sabes de ha muito que não te appa- 
réço ahi. Julgo melhor aproveitar 15 dias 
de férias, meio mês de descanço para o 
córpo e para a alma, Fico-me por cá. É 
todavi A 

Imagina que tenho saudades de Lisbôa! 

Quando te ficar algum tempo de des- 
canço dá uma fugida á Outra-Banda. Toma. 
o vaporsinho ronceiro, onde caçaste um. 
dia um exemplar curiôso para a tua cole- 
ção de insectos, « atravessa o Tejo ena- 
morado — esse Tejo tão lindo! — para Ca- 
cilhas. 

Sobe até ao Castello desmantellado e, 
se fôr em pleno dia, gosa me esse espe- 
etaculo sempre nôvo —a Cidade desenro- 
lada a teus pés. Corre-a toda em volta, da 
terraplanagem onde assentam velhas colu- 
brinas, joga a pedra com as balas esph 
ricas em monte, e depois, ébrio de gôso 
e de maravilha, dize-lhe adeus por mim, 
um adeus sentido e saudôso — 4 Cidade 
flamante desenrolada a teus pés 

Quando pudéres tambem, de manhã 
cédo, numa madrugada clára e límpida, 
abála para Algés. Descobre-te ao passares 
em frente dos Jeronymos e cumprimenta 
de longe a rendilhada Torre de Belem. E 
se a maré estiver baixa, passeia de barco 
ate ao meio do estuário, faz carêtas 4 agua 
fria, e mergulha d'um pincho como as rãs... 

Depois do jantar, 4 hora suave do en- 
tardecer, deixa-te ir, devagarinho, até ao 
Caes do Sodré, Percorre o paredão, que 
forma um minúsculo porto de abrigo, e 
no cabo, de pé, assiste (como eu assistia, 
Jembras-te 2) 4 animada conversa dos ma- 
ritimos, e  faina nos grandes barcos, e ao 
vac-vem dos rebocadôres 

Espera que os navios se illuminem, que 
9 sol môrra de tódo, e que se ateiem nas 
barcáças as labarédas sanguineas. 

Gostas de vêr Lisbôa mergulhada na pe- 
numbra? E quando a Estrella se transfor- 
ma num vitral mediévo, e todas as janel- 
las são illumináras, e o Tejo se franja de 
exóticos arabéscos de luz? 

Não esquêças ainda uma visita de amigo 
ás Jancilas Vérdes. Vê tudo, admira tudo. 

É 4 sahida ajoelha extático perante as 
figurinhas luminosas de Carlo Dulce e de. 
Zairbarán — essas. duas figuras, uma mi- 
mosa, a outra torturáda, que me não def 
xam à imaginação um instante, .. 

E? esta a Lisbôa que eu amo. 


Teu sexcordes 
Maxuet. DA GRANA. 
ROMANCE 
Vitor Debay 


Amiga Suprema 


(Veraão lime auetortada pelo autor, 
Por Alfredo Pinto (Shcnvem) 


Primeira parto 

vi 
ACIDADE BRETAN. 
(Continuado do numero antecedente) 


Imaginava se pequena, logo levantada 
desde 'o romper da auróra, sentada em 
uma carruagem entre sua mãe e a tia 


Luiza a caminho de qualquer capelaonde 
iam fazer devoção. 

Faziam o signal da cruz todas as vezes 
que viam uma cruz tôsca de pedra, é 
quando passavam por bandos de campo- 
Nezes, estes cumprimentavam cheios de 
respeito as senhoras Le Cozan. O pri- 
meiro almoço realisava-se na volta, & 
sombra de qualquer arvore frondosa, co- 
sinhado pela tia Luiza que era uma exi 
mia cosinheira. 

Na egreja permaneciam contrictas pe- 
rante a imagem venerada. Emquanto a 
sr Cozan, passava horas resando pelo 
marido marinheiro para que voltasse 
breve, a tia Luiza passeava Anna a ver 
as lojas onde se vendiam objectos pie- 
dosos. Cada passeio que davam eram 
sempre mil pedidos de Anna, que cho- 
rava quando não lhe faziam as vontades. 

Anna Le Cozan recordava-se de tudo 
isto e sorria-se d'aquellas criancices. 

Seguiam a procissão a passos lentos 
atravez das ruas do lugar, enfeitadas com 
grinaldas de flôres, até chegarem ao 
Campo para 0 abençoarem e ao mar que 
se lobrigava no longe. 

Vozes firmes seguiam os diversos can- 
ticos. As tocas, os cháles, os vestidos 
brancos, todos ao redór da estatua da 
Virgem, á mistura com os vestidos ne- 
gros (ha tantos lutos nas regiões do mar!), 
andavam em sombrio cortejo, dedilhando 
as Ave Marias do rosario. 

A mór parte das vezes só voltavam 
para Launian á noite, Anna então cheia 
de medo juntava-se muito chegada á mãe 
e átia Luiza. 

—: Nós teremos, este anno, um mez de 
Maria soberbo. Nunca a santa Virgem 
teve tão lindos ramos. As irmans do hos- 

icio não saberão onde collocar tantas 
Hlôres. 

— Canta-se sempre ? 

— Creio que sim e mais do que nunca. 
E! a mulher do juiz de paz, a sr.º Cozic, 
que estará no orgão e as meninas irão 
repetir diversos canticos, 

O mez de Maria, brilhava na sua me- 
moria, como antigamente, Foi allin'aquel- 
les córos em honra da Virgem que ella 
tomira consciencia da sua voz, Ella 
ouvia-a pura e clara, dominando as ou- 
tras. Ao principio Anna tinha um certo 
receio em ouvir a sua voz destacada das 
outras. Na sua primeira comunhão, ella 
iniciou os canticos e as crianças repetiam 
em côro, Quando a voz de Anna se ele- 
vou, O curk e à irmã superiora que a en- 
corajavam com o olhar é com a fé, n'esse 
grande dia da sua vida christan, ficaram 

lidos de contentes, Foi o momento lu- 
minoso da sua iniciação eucharistica, Ella 
cantára com o coração, com alegria e 
com amor. Demais o seu unico prazer 
era cantar, 
izeme, tu estavas comnosco na 
peregrinação de Minihy 2 

— Estava sim, minha tia, não é lá o 
tumulo do pae e da mãe de S. Ines, onde 
passam em cortejo as meninas que de- 
sejem casar n'esse anno 

— Ah! tinha-me esquecido. Tu que- 
rias sómente escorregar sobre a pedra 
Pata te casares com o teu primo Loic. 

inhas nove annos e elle dez, Foi mes- 
mo a ultima vez que nós fomos a Tre- 
guier a casa do avô Le Cozan, no anno 
da herança do tio Sylvestre, 

Treguier! o tio Sylvestre, o primo 


Loie, a avó Le Cozan! Tudo um canto 
poetico dos seus primeiros. annos, um. 
oasis da frescura onde a memoria gosta 
de se repousar, apoz à evocação das 
versas phases dolorosas da vida. 

Como ella se recordava! A avó Le 
Cozan era uma das figuras mais queri- 
das da sua juventude. Filha, mulher e 
mãe de armadores, ella habitava Tre- 
guier com o seu filho mais velho, na 
mesma casa dos seus antepassados, Com 
o rosto rugõso, emoldurado por uma 
touca branca, com chále preto, quando 
passava pelas ruas da villa, encamava a 
alma dos seus antigos parentes, bravos 
do mar. 

A avó Le Cozan sustentava d sua 
custa desoito capellas da Cathedral, que 
estavam ao cuidado das senhoras fidal- 

as e foi admitida no Capítulo a traba- 
Do coca Leia coa iera de ge 
sacros. 

Anna parecia. ver a sua querida avó. 
Julgava que ainda a via na sala do Ca- 
pitulo, a trabalhar nas rendas, a limpar 
os bordados e envolvê-los em papeis de 
sêda, a cuidar nas flóres de papel, etc, 

As ferias em Treguier, eram sempre 
para ella um pouco de paraizo. 

Questões de interesse quebram estas 
felicidades, O tio Sylvestre por testa- 
mento tinha avantajado o pae de Anna e 
a tia Luiza, não deixando a seu irmão o 
armador senão uma fraca lembrança. Foi 
isto motivo para que José Le Cozan fi 
zesse a peor guerra nos favorecidos, 

tocaram phrase teriveis provando 

jue viveram juntos sem se conhecerem. 
Em todo o caso a avó Le Cozan coni 
muou a habitar Tréguier com o seu filho 
José, Anna apenas o via raramente, e 
pouco se lembrava d'elle, 

— O tia Luiza a avó tinha os olhos 
negros ? 

— Sim, minha filha, olhos admiravei 
que fizeram muitos rapazes tontos. Ah 
minha. Anna nós já não somos como ella 
Tu um dia com o teu canto, farás en- 
doidecer qualquer artista, Eu. que tinha 
sonhado para ti, não um marinheiro, mas 
um rapaz... 

Um ruido de sineta fez interromper à 
conversa da tia Luiza, 

= sincta dos mortos, disse Anna, 

— Deverá ser para o emerro d'essa 
pobre Guyomard. 

O habito das aldeias em que o menor 
toque, chama toda a gente ds portas e ds 
janellas cheia de curiosidade, anunciou 
que no dia seguinte às dez horas se req- 
lisava o enterro da pobre Guyomard. 

Luiza e Anna voltaram para a mesa, 

Continuando a comer, ouviram a si- 
neta a afastar-se cada vez mais, Recor 
dava na alma de Anna a recordação dos 
mortos. 

Esta mesma sineta tinha tocado pela 
mãe, quando atacada de variola; poze- 
tam Anna em casa de pessôas amigas, 
E quando ella passados tempos voltou a 
casa É que comprehendeu que estava só- 
sinha com a tia Luiza. E que profundo 
golpe não sofireu o capitão quando, ao 
chegar a casa, soube que tinha perdido 
sua companheira!!! 

O sr. Cozan consagrou se então á edu- 
cação da filha. Anna desde nova mostrou 
um grande amor pela musica, aprendeu 
piano e tomou lições com o professor da 
terra. O pae contentissimo com o pro- 
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gresso da filha, deixowa se- 
guir a vida artistica, por isso 
partiram para Paris 

Anna entrou para o Con- 
servatorio para as classes de 
solíejo é piano, Logo os pro- 
fessores notaram que tinham. 
uma alumna de raras qua- 
lidades, 


(Contímia ) 


me 
MONUMENTOS DE PORTUGAL 


O Convento da Batalha 


(Continuado do no 1250) 


As cincoenta janelas em que es- 
tão risgadas todas as paredes da 
exreja, ostentando “os mais graco 
sos e licados Tavares, que o cin 
tel púde esculpir na pedra, « pro- 
Jeciândo iravez das” côres varie. 
Kadas dos. vidros ema frouxa. loz 
mysteriosa, tão cheia de religião e 
produzem um eieto 
dlam a capela mór, fazendo lhe um fundo trans. 
a cdrei. 


ue por 6 plates, É por banda. Os lares, 
ada faco, são formados por várias columnas/ de 


fustes delgados é lisos, « com os capiteis ligeira- 
mente decorados de delicados lavores. Os arcos 
da nave do meio, bem como os que dividem os 
gomos das abobadas das tres naves, formando as. 
arestas resaltantes, são intelramento lisos, Ape- 
os Femates ou fechos, onde se umem os ar. 
cos nos centros dos espaços rectangulares com- 
prehendidos entre cada quatro pilares, resaltam 
engraçados e bem trabalhados florões, 

Às paredes das naves lateraes, que as janeilas 
deixam livres, são egualmente lizas + um só por- 
tal se abre mellas; é o que dá entrada para a 

ipella do Fundador. 


Ná frente do craci 


Jgnora se quem ahi jaz; caso este por tantas ra 
aes bom singular, 
Na outra capella junto dá de Santa Barbara 
que é consagrada como dissemos a Nossa Se- 
ahora do Rosario, está o Santissimo Sacramento. 
No alto do sopedanco, do lado do evangelho, er- 
guesse um tumulo de marmore branco pequeno, 
é com às faces cobertas de sylvados e llôres em 
relevo, Tem no centro de cada face o escudo das. 
armas reaes assentadas sobre a crus da ordem 
Avis, vendo-se 0 banco de pinchar atravessando. 
os castellos superiores do dito escudo, Não tem. 
apituplio au letra alguma, o que deu motivo & 
varienlade de opiniões sobre as cinzas que encerra. 
O banco de pinchar, distinctivo de infante, não. 
deixa duvidar da qualidade da pessoa que nele 
repousa, nssim como à cruz d'Avi, que apparece. 
fencia à familia de D. João 1. À melhor opiniã 
É a que refere achar se neste tumulo o filho pri- 
mogenito de el-rei Alfonso V, e da rainha D. [sa- 
del, que morreu menino, e se chamou João como. 
o segundo que veiu a succeder no thtoni à seu 
pe. 
rimeira capella da parte da epistola é da 
iedadoão e Mia Senda da Pude, sendo 
antigamente dedicada a Nossa Senhora do 
Nesta. capella foi depositado provisoriamente o 
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Us om 
MinnMAs: 


PORTUG 


É Ceresre Brzana 


corpo dPeLrei D. João 1, quando o trasadaram 
da Sê de Linbos, em t499, em quanto se não com 
cluia o jarigo que he estava destinado nas capel 
las imperfitas. Porém como estas não se acaba- 

Ai ficou e se conserva em um caisão de 
adeira, colocado sobre um estrado alo, para o 
aqual se sobe por varios degráos. 

Até no ano de 1810 conservou-se inteiro  i 
corrupto o corpo deste grande monarcha; por 
nas profanações commeltidas nos tumulos rea 
pelos soldados francezes do exercito do n 

sena foi tirado do caixão O cadaver 
cipe perfeito, e lançado para cima de q 
lhos, onde, passado te 
Joca na câlka mortuaria, 
tes, ma apenas restos info 


À capelia môr não desdis do exi austero que 
se oberva em toda à egrea, Emrtamto o ad 
tecto, sem quebra d'esa nobre simplicidade qu 
É feição carnctertica deste monumento, fez so 
bresair em ormonvra a capela mr ao testo do 
templo, como geralmente se pratica em quastto- 
das "as egrejas. Conseguiu este fim dando ao 
fundo da dita. capeila a (órma polygonal, e ap 
plicando lhe um systema de jandl dra. 
Gas Mluminadas a córes, representando passos da 
Paixão, ou da vida dos santos, que pela sua con 
tiguidade parece, a quem olha do meio do tem 
plo, um painel geral transparente do mais bello 
é Erandioso eftcito, como Já ha pouco observei 

No meio da capelia, junto au sopedanco do 
altar, e cortando os degráos dell, levantase o 
sepulchro em que repoisam o herdéiro da corta 
do fundador, e a rainha sua mulher. 


(Continha) 
Eve Vicmena Baunosa 


Agenda para Todos. — 4944, — Da casa edi 
tora" Alfeedo Davi, encadermador, — Rua Serpa 
Pinto, 30 & 36 — Lisboa, recebennos a agenda 
acima mencionada e que Sum belo ico de 
Soo Paginas Com toda as Indicações” proprias. 
deste genero de livros de algibeira, contendo 
ainda mtas secções novas e de intrêso muto 
especialmente algumas das novas leis da Repu- 
dica que o publico mais precisa saber para he. 
gular degs negocios de pronto, tabelas Me cam 
Bios, de equivalencias de moedas, posturas mari 
paes, emfim todas às indicações úteis práticas. 

Esta agenda artisticamente cucaderdada er 
percaline, custa apenas a modica quantia de 


AL— PRAIA DA NAZARETH 


TAS VESTIDAS À MODA DA NEGIÃO; 
Auce Reis, Mania Rosa DE Métto, FuANcISCA Rs 


vento, Companhia anima 
e Seguros de Vida — Empresa 
Pariicitar sob a vigilancia do gos 
verno frances, cte.=. Séde em Pátio. 
 Ruê Le Pelitier no 8. 

Relatorio é contas das operações 
da Companhia, Apresentado à ds- 
sembleia Geral de decionistas na 
sessão do 28 de abril de 1913, Da 
apreciação geral deste relatorio re- 
súlta 0 conhecerae o estado pros 
pero desta companhia, cujo auntento 
las reservas no ano de 1912 se ele, 
vou a mais de tm milhão de fra 
cos em relação ao ano de 191110 
que prova o desenvolvimento sem 
pre Erescente das suas transaçã 


O Jornal da Mulher. — Recebe 
os 0/04 8 desta interessante rec 

al, especialmente dez 
modas e à trabalhos 
de costura, lavôres, é 
generos decorativos, como pi. 
rogravura, fotominiatura, ete que 
à tornam uma das primeiras o 
Seu genero em nosso país 


m 
O MEZ METEOROLOGICO 


Setembro do 4943 


Barometro — Max. 7660" 8 em 5 e 19, 
, in, 75580.5 em 29, 
O nivel bars baixo, e des 


Min. 126,7 em 
a do me 


aJo. 


Cluva— q8e=.4 em 13 d 
pluyiometrica em 2, de 12um, 
Horas de sol — 221,59 minutos, 
Humidade extrema = 96 (em 2)--a8 (em 20), 
Temperaturas médias — Mais elevada 32% 
tem 9) 


Alunas do curso de esculptura da Escola 
do Belas-Artes do Paris 


A Escola de Belas-Artes de Paris, onde sele 
ciona O curão geral de desenho, tem os cursos 
especiaes de: pintura e gravura à talho doca e 
cnlprura e gravura. de medalhas, é arquido 
Estes cursos completam se com o estudo de 
tomia, prespetiva, historia de Arte, etc, se 
todos” regidos. por professores notáveis “nomes 
dos pelo Conselho Superior das Belas-Artes, 

Ãôs cursos podem ser admitidos alunos dos 15 
aos 3o anos de idade, como ordinarios, Navendô 
tambem alunos extrabrdinarios ou livres, No eme 
tanto, s6 aos primeicos é que é permitido (res 
"As atlas aão frequentadas por alunos d 

atlas são frequentadas por alunos de am- 
bos “os sexos, representando à gravura que pu. 
blicamos um grupo de alunas do curso de estu. 
ptura, festejando, conclusão dos seus estudos, 
dirigidos pelo notavel professor Marques 

Vê-se que em França o belo selo frequenta 
largamente os cursos de Belas-Artes, não se li. 
mitando só & música, como entre Gs sucede, 
mas entrando pelos demínios da pintura é da es” 
culptura, numa aspiração mais ambiciosa do que 
a de uma simples prenda decorativa. com que 
muitas das nossas. meninas enfeitam a fua edu- 
cação. 


ALUNAS DO CURSO Dk EsCULT 


O OCCIDENTE 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte l 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


sea 


CHOCOLATE -—CAKULA 


Novo producto recon 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


stituinte e valioso aliuento adaptado 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


PARA LEVANTAR MEF 


AS PORCAS ARIANA 
DENTE == | 


Em perealina com letras a ouro, 
encadernação de luxo 


Ha capas para (odos os anos, 
eguaes na cor para colecções. 


“sempre, que é preciso le. 

. Eº molto ado ao 
elas pessoas de const 
uição fraca e pelas robustas, que teem 
exteo de trabalho itletiados ph 
aico, Um calix d'este vinho representa 
um bom bife. A” venda nas plarmacias. 


Capa 800 réis 
Capa e encadernação 18200 | 


SÓ NÃO TEM CABBLLO E BARBA QUEM NÃO QUER 
FAZEMOS NASCER: 
Cabello aos calvos & barba aos sem ella 
em 20 a 2h dias 


Garanto-so quo não é nocivo 


o com toda a diseroção 


Ferreira & Ferreira, Successores 
99, Rua da Prata, 101 — LISBOA 


